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Resumo: Este trabalho apresenta a coleção didática de macroalgas marinhas do 
Instituto de Formação de Educadores da Universidade Federal do Cariri, no Ceará, 
composta por 25 Unidades Taxonômicas (U.T.s) dos filos Chlorophyta, 
Heterokontophyta e Rhodophyta. A coleção tem potencial pedagógico ao proporcionar 
uma abordagem visual, tátil e investigativa, favorecendo a contextualização dos 
conteúdos e a interdisciplinaridade. Possibilita estratégias didáticas ativas, como aulas 
práticas e identificação de espécies, alinhadas à Base Nacional Comum Curricular. 
Dessa forma, estimula a curiosidade científica, o pensamento crítico e a compreensão 
da biodiversidade marinha e sua importância ecológica. 
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Abstract: This work presents the didactic collection of marine macroalgae from the 
Educators Training Institute of the Federal University of Cariri, in Ceará, composed of 
25 Taxonomic Units (UTs) of the phyla Chlorophyta, Heterokontophyta and 
Rhodophyta. The collection has pedagogical potential by providing a visual, tactile, and 
investigative approach, promoting content contextualization and interdisciplinarity. It 
enables active teaching strategies, such as practical classes and species identification, 
aligned with the National Common Curricular Base. Thus, it stimulates scientific 
curiosity, critical thinking, and the understanding of marine biodiversity and its 
ecological importance. 
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Introdução 

O domínio fitogeográfico da Caatinga ocupa grande parte do nordeste 
do Brasil e é caracterizado por uma vegetação única, adaptada a condições de 
baixa pluviosidade, forte sazonalidade e precipitação errática (Moro et al., 
2014). Essa região não apenas possui uma rica biodiversidade, mas também 
desempenha um papel cultural significativo devido à presença de diversas 
etnias, como indígenas, quilombolas e comunidades rurais, que têm contribuído 
para o desenvolvimento cultural e social da região (Diegues et al, 2000; Leal et 
al., 2005; Kiill, 2011). 

Com aproximadamente 27 milhões de habitantes, dos quais 6,5 
milhões residem em áreas litorâneas (IBGE, 2017), a Caatinga se estende para 
além das zonas áridas e semiáridas, abrangendo uma variedade de ambientes 
que interagem com a região costeira. A biodiversidade marinha dessa região é 
especialmente rica e acessível à população litorânea, porém, muitos residentes 
do interior da Caatinga têm um contato limitado com os ecossistemas 
marinhos, o que pode resultar em uma compreensão reduzida da diversidade e 
importância dos organismos marinhos. 

Para promover o conhecimento sobre a biodiversidade marinha, é 
essencial adotar estratégias de ensino e aprendizagem que conectem teoria e 
prática nas aulas para comunidade escolar, que por vezes se situam muito 
distantes do litoral. Para isso, é essencial fazer uso de recursos didáticos, por 
exemplo, as coleções biológicas didáticas, estas podem ajudar a superar as 
barreiras geográficas e socioeconômicas, promovendo uma compreensão mais 
profunda dos ecossistemas marinhos e terrestres e sua interconexão (Berto, 
2024; Alves et al., 2020; Carvalho et al., 2020). 

Dentro da biodiversidade marinha, as macroalgas marinhas 
desempenham um papel vital nos ecossistemas aquáticos, contribuindo 
significativamente para a produção primária global e o ciclo de oxigênio 
terrestre (Napoleão; Costa; Araújo, 2022). No entanto, muitos estudantes do 
interior da Caatinga têm pouco ou nenhum contato com essas formas de vida, 
o que limita sua compreensão sobre a importância ecológica das algas e seu 
papel no meio ambiente (Raven et al., 2014; Carvalho; Santo; Silva, 2019). A 
introdução de coleções didáticas de macroalgas marinhas nas escolas pode 
ser uma abordagem eficaz para conectar a teoria à prática, permitindo que os 
alunos experimentem e explorem diretamente as características desses 
organismos (Graça; Lima; Machado, 2018). Esse tipo de recurso não só 
enriquece o aprendizado, mas também estimula o interesse e a participação 
ativa dos estudantes, promovendo uma aprendizagem mais significativa e 
contextualizada. 

Diante dessas considerações, o objetivo deste trabalho foi implementar 
uma coleção didática de macroalgas marinhas no Instituto de Formação de 
Educadores da Universidade Federal do Cariri-Ceará, campus Brejo Santo, e 
descrever seu potencial pedagógico para o ensino de ciências, incluindo 
atividades e conteúdos que podem ser explorados.  
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Referencial teórico 

Macroalgas marinhas: um tema relevante nas aulas de ciência no interior 
da Caatinga 

Embora o bioma da Caatinga seja conhecido por sua biodiversidade 
terrestre, a abordagem de temas relacionados à vida marinha, como as algas, 
é igualmente importante para a formação integral dos estudantes. A falta de 
contato direto com o ambiente marinho torna o estudo de organismos marinhos 
um desafio para alunos que residem longe do litoral. No entanto, mesmo em 
ambientes semiáridos, é essencial ampliar o entendimento sobre a diversidade 
biológica que se estende para além do domínio terrestre. 

As macroalgas marinhas desempenham papeis fundamentais nos 
ecossistemas oceânicos, incluindo a produção de oxigênio e a base da cadeia 
alimentar (Motta, 2021). Além disso, com o aumento da eutrofização da 
biosfera, a importância das macroalgas cresce ainda mais (Basílio, 2020). 
Economicamente, esses organismos são amplamente utilizados nas indústrias 
alimentícia e farmacêutica (Napoleão; Costa; Araújo, 2022). 

Apesar de sua relevância ecológica e econômica, o ensino sobre algas 
ainda é negligenciado em muitas escolas (Aguiar et al., 2013). Fortalecer a 
presença desse tema no currículo de ciências é essencial para garantir que os 
estudantes compreendam a importância das algas, suas funções e sua 
estrutura morfológica. A conscientização sobre o papel das algas nas aulas de 
Ciências e Biologia é decisiva para que os alunos compreendam os 
mecanismos energéticos que sustentam a vida na Terra e os ecossistemas 
marinhos (Aguiar et al., 2013; Quadros; Batista, 2020). 

Lima (2010) ressalta que o ensino de ciências, especialmente em 
regiões distantes dos grandes centros urbanos, ainda apresenta fragilidades, o 
que pode dificultar a alfabetização científica dos estudantes. Melhorar o ensino 
de ciências e incluir temas relevantes, como as macroalgas marinhas, pode 
proporcionar uma transformação na forma como os alunos enxergam o mundo 
e seu papel na sociedade. A educação científica deve preparar os estudantes 
para serem cidadãos críticos e participativos, capacitados para entender e 
enfrentar os desafios globais, como as mudanças climáticas e a conservação 
dos oceanos (Gomes, 2017). Além de promover o conhecimento técnico, o 
ensino de ciências deve formar indivíduos conscientes da importância da 
pesquisa científica e de seu impacto no mundo (Catarino; Reis, 2021). 

Práticas pedagógicas inovadoras e contextualizadas são fundamentais 
para tornar o ensino de ciências mais atrativo e significativo, especialmente em 
regiões onde o distanciamento geográfico pode ser um obstáculo para a 
compreensão dos temas marinhos. A prática, reflexão e ação devem ser pilares 
da educação, contribuindo para transformar a realidade socioeconômica de 
comunidades que enfrentam desafios devido à falta de acesso à informação, 
desse modo, é crucial desenvolvermos uma educação científica que promova a 
construção de uma sociedade responsável (Baptista; Pinheiro; Farias, 2021; 
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Freire, 1979). Nesse sentido, a educação científica é crucial para promover o 
desenvolvimento de uma sociedade mais responsável e sustentável. 

 

Coleções didáticas biológicas como ferramenta pedagógica no ensino de 
Ciências 

Os recursos didáticos desempenham um papel essencial no processo 
de ensino e aprendizagem, especialmente quando são adaptados à realidade 
escolar e às necessidades dos alunos. Para garantir uma educação eficaz, o 
planejamento das aulas deve incluir a seleção de materiais adequados, 
capazes de tornar o aprendizado mais acessível e motivador (Schinato; 
Strieder, 2020). Esses recursos ajudam a contextualizar conceitos abstratos e 
complexos, facilitando o raciocínio, a argumentação e a interação entre 
estudantes e professores (Rando et al., 2020). 

Entre os diversos recursos disponíveis, os materiais manipuláveis nos 
quais permitem um contato maior do aluno com o material estudado se 
destacam como uma ferramenta eficaz, pois permite que os discentes 
interajam de forma concreta com os conceitos, contribuindo significativamente 
para a construção do conhecimento (Rodrigues; Gazire, 2012). Além disso, a 
diversidade de metodologias, como vídeos, jogos, aulas de campo e 
experimentações, possibilita uma aprendizagem adaptada às necessidades e 
ao perfil da turma (Frota; Sales, 2019). 

No ensino de Ciências e Biologia, as coleções didáticas representam 
um recurso altamente eficaz. Compostas por amostras de organismos e 
materiais biológicos, essas coleções permitem a observação e a manipulação 
direta dos objetos de estudo, tornando o aprendizado mais concreto e 
envolvente. Estudos demonstram os benefícios dessa abordagem, como o 
relato de Bertolucci e Morais (2011), que destacaram o impacto positivo da 
coleção didática de macroalgas marinhas no desenvolvimento investigativo dos 
alunos e no acesso à informação científica. Da mesma forma, Noal et al. (2020) 
observaram que a coleção de frutos e sementes promoveu maior interatividade 
e despertou o interesse dos alunos pela biodiversidade e preservação 
ambiental. Esses resultados reforçam o papel fundamental dos materiais 
didáticos na construção do conhecimento científico e na conscientização sobre 
a biodiversidade local. 

A inclusão de recursos visuais também é essencial, quando bem 
planejados e integrados ao ensino, mas, para terem o efeito desejado, é 
fundamental um planejamento pedagógico cuidadoso, que alie design 
educacional e estratégias instrucionais para facilitar a construção do 
conhecimento em sintonia com a realidade dos alunos (Costa; Stoltz, 2020). 

Portanto, o uso de coleções didáticas e outros materiais manipuláveis 
no ensino de Ciências não apenas favorece a compreensão de conceitos 
complexos, mas também proporciona uma aprendizagem mais dinâmica e 
contextualizada.  
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Metodologia 

Origem da amostragem de Unidades Taxonômicas da coleção didática de 
algas marinhas 

As algas marinhas foram coletadas na aula de campo no município de 
Paracuru-CE oferecida pela disciplina de Botânica Criptogâmica no Instituto de 
Formação de Educadores (IFE) da Universidade Federal do Cariri-CE, campus 
Brejo Santo. A coleta ocorreu em 15 de março de 2024, seguiu as técnicas 
usuais para Ficologia Marinha (Nunes 2010) e às orientações de Pedrini (2010) 
para garantir a representatividade das amostras. Foram selecionadas áreas 
com alta diversidade de macroalgas arribadas, e as amostras foram colhidas 
manualmente, evitando danos aos organismos e ao ambiente. Para 
complementar a coleção didática, foi realizada a doação das Unidades 
Taxonômicas (U.T.s) pelo pesquisador ficólogo da Universidade Federal da 
Bahia (UFBA) que é coautor deste trabalho.  

Identificação taxonômica 

A identificação e classificação das algas seguiram os métodos 
taxonômicos descritos por Nunes (2010). As amostras foram analisadas em 
laboratório e classificadas até o nível de espécie sempre que possível, com 
base em chaves taxonômicas, descrições morfológicas e herbários online, 
considerando as referências de Pereira (2009), Széchy et al. (2015) e Jesus et 
al. (2022). A organização taxonômica seguiu a classificação proposta por Guiry 
e Guiry (2025). 

As análises em estereomicroscópio e microscópio óptico foram 
realizadas a partir de cortes dos talos, utilizando lâminas de aço, bisturis, 
estiletes e pinças. No caso das algas calcárias, as amostras foram previamente 
descalcificadas por imersão em ácido clorídrico a 20% ou ácido nítrico a 0,6 M, 
até o completo desprendimento das bolhas de gás carbônico. 

Preservação e informações da coleção didática de algas marinhas 

A coleção didática de algas marinhas foi preservada por meio de dois 
métodos: conservação em meio líquido e a seco. A preservação em meio 
líquido foi realizada utilizando formol a 4% em frascos de vidro devidamente 
etiquetados com informações taxonômicas, incluindo filo, gênero, espécie e 
local de coleta. Cada frasco contém um QR Code vinculado ao site AlgaeBase, 
permitindo o acesso a informações complementares sobre taxonomia, 
nomenclatura e distribuição geográfica das espécies. A conservação a seco foi 
realizada por meio da confecção de exsicatas, que foram organizadas de forma 
padronizada, acompanhadas de fichas informativas e QR Codes que 
direcionam ao AlgaeBase, base de dados que possui informações sobre todos 
os grupos de algas (Guiry; Guiry, 2025). Essa abordagem garante a acessibi-
lidade e amplia a utilização da coleção para fins didáticos e acadêmicos. 

Para complementar a coleção física, foi elaborado um guia fotográfico 
utilizando o programa Canva, contendo imagens e descrições detalhadas de 
cada espécie. O objetivo do guia é facilitar a compreensão e o uso educacional 
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das amostras, destacando suas características morfológicas e sua relevância 
no cotidiano. A confecção do guia envolveu a captação de imagens das 
macroalgas por meio de técnicas que garantiram alta qualidade visual. As 
fotografias foram obtidas com o uso de uma régua milimetrada de 10 cm, uma 
régua de 30 cm, uma bandeja branca com água e iluminação LED. Durante a 
captura, as algas foram completamente imersas na água, permitindo sua 
imobilização e resultando em imagens nítidas e detalhadas. Esse método 
garantiu um material visualmente atrativo e cientificamente preciso, 
contribuindo para o estudo e a identificação das macroalgas. 
 

Descrição do potencial pedagógico 
A descrição do potencial pedagógico da coleção didática foi realizada 

com base na lista de conteúdos de Ciências, integrando os seguintes passos: 

1. Análise dos conteúdos curriculares: Revisar a lista de conteúdos do 
currículo de Ciências para identificar os temas e conceitos que podem 
ser abordados com a coleção de algas marinhas.  

2. Mapeamento dos conteúdos: Associar cada tipo de alga e suas 
características a conteúdos curriculares específicos. 

3. Desenvolvimento de atividades didáticas: Propor atividades e exercícios 
que os professores podem realizar com a coleção didática.  

 

Resultados e discussão 

    A coleção didática de macroalgas marinhas do Instituto de Formação 
de Educadores compreende atualmente 25 Unidades Taxonômicas U.T.s, dos 
quais 20 estão identificados ao nível de espécie e cinco ao nível de gênero 
(Tabela 1). A coleção inclui representantes de três filos de algas marinhas: 
Chlorophyta, Heterokontophyta e Rhodophyta, sendo este último o mais 
representativo, com  18 U.T.s, seguido por Heterokontophyta (Phaeophyceae), 
com 4 U.T.s, e Chlorophyta (Ulvophyceae), com 3 U.T.s Além disso, a coleção 
conta com algas calcárias dos gêneros Amphiroa, Jania e Corallina, bem como 
rodolitos compostos por cinco espécies: Lithophyllum stictiforme (Areschoug) 
Hauck, Roseolithon crispatum (Hauck) P.W. Gabrielson, Maneveldt, Hughey & 
V. Peña, Sporolithon episporum (M. Howe) E.Y. Dawson, Spongites yendoi 
(Foslie) Y.M. Chamberlain e Masoniana kraftii Athanasiadis & D.L. Ballantine 
(Costa; Bergstrom; Nunes, 2014). 

A maior representatividade do filo Rhodophyta demonstra o padrão de 
distribuição observado no Atlântico ocidental subtropical e tropical – desde a 
Carolina do Norte até o Brasil (Luning 1990; Little; Littler 2000, Figueiredo et al. 
2008, Amado Filho et al. 2010, Costa et al. 2012). A presença de 
representantes das ordens Bryopsidales (Chlorophyta), Dictyotales 
(Heterokontophyta), e Ceramiales (Rhodophyta) indicam o caráter tropical da 
flora de macroalgas marinhas da costa do Nordeste do Brasil (Marins et al. 
2008, Figueiredo et al. 2008, Santos et al. 2013, Nunes; Andrade 2017). 
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Tabela 1: Lista de espécies da coleção didática de macroalgas do instituto de formação de educadores. 

Filo Espécie 

 
 
Chlorophyta (Ulvophyceae) 

Caulerpa cupressoides var. lycopodium Weber Bosse 

Caulerpa sertularioides (SGGmelin) M.Howe 

Ulva lactuca Linnaeus 

 
 
 
Heterokontophyta (Phaephyceae) 

 Dictyota mertensii (C.Martius) Kützing 

Lobophora variegata (JVLamouroux) Womersley ex 
ECOliveira 

Padina gymnospora (Kützing) Sonder  

Sargassum sp.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Rhodophyta 

Alsidium seaforthii (Turner) J. Agardh 

Botryocladia occidentalis (Børgesen) Kylin 

Centroceras gasparrini (Meneghini) Kützing 

Corallina officinalis Linnaeus 

Cryptonemia crenulata (J.Agardh) 

Chondracanthus acicularis (Roth) Fredericq 

Gelidiella acerosa (Forsskå) Feldmann & Hamel 

Gracilaria cervicornis (Turner) J.Agardh 

Gracilaria sp.  

Hypnea brasiliensis PBJesus,Nauer & JMCNunes 

Hypnea pseudomusciformis Nauer,Cassano & 
MCOliveira 

Hypnea sp. 

Jania pumila JV Lamouroux  

Jania subulata (J.Ellis & Solander) Sonder 

 Laurencia sp. 

Pterocladiella beachiae Freshwater 

Pterocladiella sp. 

Tricleocarpa fragilis (Linnaeus) Huisman & 
RATownsend 

Fonte: Autores (2025). 
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Coleção didática de macroalgas marinhas: implementação e impactos 

A criação da coleção didática de macroalgas marinhas resultou na 
disponibilização de um material funcional e informativo para uso pedagógico. 
como parte desse processo, foram incorporados U.T.s preservadas tanto em 
meio líquido quanto na forma de exsicatas, permitindo uma abordagem 
complementar para o estudo das algas. 

Os materiais conservados em meio líquido mantêm a fidelidade das 
formas e estruturas tridimensionais das macroalgas, o que é essencial para 
estudos morfológicos detalhados (Figura 1-A). No entanto, essa técnica 
apresenta a limitação de causar a degradação da coloração original das algas 
ao longo do tempo, resultando em tonalidades esbranquiçadas. Já as U.T.s 
prensadas na forma de exsicatas preservam com maior fidelidade as cores 
naturais das macroalgas, embora percam parte da tridimensionalidade (Figura 
1-B). A adoção desses dois métodos de preservação proporcionou uma visão 
mais abrangente das U.T.s enriquecendo o processo de ensino-aprendizagem 
e ampliando as possibilidades de estudo. 

Além da coleção física, foram confeccionados três guias fotográficos1  
com imagens de todas as U.T.s da coleção didática de macroalgas marinhas, 
acompanhadas de descrições detalhadas sobre suas estruturas morfológicas e 
informações sobre sua aplicação no cotidiano (Figura 2). Esse material visa 
conectar o conhecimento científico às práticas diárias, demonstrando como 
essas algas estão presentes em diversos produtos e alimentos. Dessa forma, o 
guia fotográfico se estabelece como um complemento essencial à coleção 
didática, ampliando seu potencial educativo.  

 

            Figura 1: (A) Coleção líquida conservada em formol. (B) Coleção seca em forma de 
exsicata. Fonte: Autores (2025). 

 

1 Disponível em: https://doi.org/10.6084/m9.figshare.28378700 

https://doi.org/10.6084/m9.figshare.28378700
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Figura 2: Catálogo fotográfico das macroalgas marinhas. 

 Fonte: Autores (2025). 

 

A implementação desses materiais representa um avanço significativo 
na disponibilização de recursos didáticos voltados para o estudo das algas. 
Esses recursos não apenas promovem o conhecimento sobre organismos de 
grande relevância ecológica e econômica, mas também proporcionam aos 
estudantes a oportunidade de interagir com organismos pouco familiares para 
aqueles que vivem longe do litoral. Além disso, a introdução desses materiais 
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possibilita a abordagem de temas como conservação marinha, sustentabilidade 
e biotecnologia, fortalecendo a integração entre teoria e prática no ensino de 
ciências. 

 

Descrição do potencial pedagógico 

Análise dos conteúdos curriculares 

O uso de coleções didáticas tem se tornado cada vez mais relevante 
no ensino, proporcionando uma abordagem concreta e interativa para diversos 
conteúdos. Nesse contexto, a coleção de macroalgas marinhas pode ser 
utilizada para explorar uma ampla variedade de temas no ensino de Ciências. 
A seguir, o Quadro 1 apresenta quatro conteúdos selecionados da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) que permitem a integração das 
macroalgas ao ensino, destacando sua aplicabilidade e contribuição para o 
aprendizado dos estudantes. 

 
Quadro 1: Lista de conteúdos que podem ser abordados usando as algas marinhas como 

recurso didático. 

CONTEÚDO  JUSTIFICATIVA  

Cadeia alimentar  Destacar a importância das algas na cadeia alimentar marinha, atuando 
como base da alimentação para diversos organismos aquáticos. Além 

disso, abordar as espécies de algas marinhas consumidas na 
alimentação humana. 

Fotossíntese  Apresentar as algas como organismos fotossintetizantes, comparando 
suas semelhanças e diferenças morfológicas em relação às plantas 

terrestres. 

Diversidade de 
ecossistemas  

Explorar os diferentes ecossistemas e ressaltar o papel essencial das 
algas no ambiente marinho, incluindo sua participação na cadeia 

alimentar e na produção de oxigênio. 

Meio ambiente  Discutir a importância das algas na produção de oxigênio global e 
abordar estratégias de conservação para minimizar impactos ambientais 

e garantir a preservação dos ecossistemas marinho e terrestre. 

Fonte: Autores (2025). 
 

O uso da coleção didática permite aprofundar esses conteúdos além do 
que é abordado nos livros didáticos. Embora temas como o meio ambiente 
estejam contemplados no currículo de Ciências, ainda há lacunas no ensino 
dessa temática. Nesse sentido, é fundamental que os estudantes 
compreendam o papel essencial das algas na manutenção dos ecossistemas. 
Integrar teoria e prática por meio do uso da coleção não apenas enriquece o 
aprendizado, mas também torna o ensino mais dinâmico e significativo, 
favorecendo uma compreensão mais ampla e contextualizada dos conteúdos 
(Bastos; Silva; Furtado, 2019). 
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Mapeamento dos conteúdos 

As algas desempenham diversas funções na natureza, tornando-se um 
excelente recurso para o ensino de Ciências. Integrar essa temática aos 
conteúdos curriculares possibilita uma aprendizagem mais envolvente, 
contribuindo para a construção do conhecimento dos estudantes e para o 
desenvolvimento do pensamento crítico. A seguir, o Quadro 2 apresenta os 
conteúdos que podem ser abordados em aula, relacionados aos diferentes filos 
de algas marinhas. 

 Quadro 2: Mapeamento dos conteúdos curriculares. 

FILO CARACTERÍSTICAS  CONTEÚDO  

Chlorophyta  Possuem clorofila a e b, necessárias para 
realização de fotossíntese; gêneros como 

Ulva são utilizadas na alimentação 
humana e na indústria farmacêutica, além 
de atuarem no controle biológico marinho. 

O fitoplâncton atua como maior 
responsável pela produção de oxigênio. 

Cadeia alimentar, meio 
ambiente, fotossíntese. 

Heterokontophyta  Atuam como habitat e alimento para 
organismos marinhos, responsáveis pelas 
florestas de kelps; na indústria alimentícia 

é utilizada em alimentos atuando como 
espessante por possuir substâncias como 

alginato. 

Diversidade de 
ecossistemas, cadeia 

alimentar, meio 
ambiente. 

Rhodophyta  Atuam na indústria alimentícia por possuir 
Ágar e Carragena, substâncias utilizadas 

em alimentos e na área farmacêutica. 
Além disso, atua como fonte de alimento 

para organismos marinhos. 

Cadeia alimentar, 
Diversidade de 
ecossistemas. 

Fonte: Bertolucci; Moraes (2011).   
 

Desenvolvimento de atividades didáticas 

As atividades realizadas em sala de aula desempenham um papel 
fundamental no processo de aprendizagem, permitindo que os estudantes 
construam conhecimento de maneira interativa e reflexiva. Para isso, é 
essencial que o professor planeje estratégias que estimulem o pensamento 
crítico, promovam a participação ativa dos alunos e favoreçam o diálogo entre 
professor e estudante. O uso da coleção didática de algas marinhas possibilita 
uma abordagem mais dinâmica e significativa, pois oferece diferentes formas 
de exploração dos conteúdos, unindo teoria e prática. A coleção é composta 
por três recursos principais: Coleção líquida, que permite a observação 
tridimensional das macroalgas, embora sem a cor original dos organismos; 
Coleção seca (exsicatas), que mantém a coloração original das algas e facilita 
a análise de características morfológicas; Catálogo fotográfico, que contém 
imagens das espécies preservadas na coleção, além de informações sobre sua 
taxonomia e aplicações ecológicas e econômicas. 
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A partir desses materiais, diversas estratégias didáticas podem ser 
aplicadas para tornar o ensino mais dinâmico e estimular a curiosidade dos 
estudantes. O Quadro 3 apresenta sugestões de atividades que podem ser 
desenvolvidas em sala de aula utilizando a coleção didática de macroalgas 
marinhas. 

Quadro 3: Atividades didáticas utilizando a coleção de macroalgas marinhas. 

ATIVIDADE DESCRIÇÃO MATERIAL UTILIZADO 

Observação e 
comparação de 

macroalgas 

Os alunos analisam as macroalgas nas 
coleções líquida e seca, comparando suas 
estruturas tridimensionais, texturas e cores. 
Em seguida, utilizam o catálogo fotográfico 
para relacionar as amostras às suas cores 

naturais. 

Coleção líquida, coleção 
seca (exsicatas) e 

catálogo fotográfico 
(https://doi.org/10.6084/
m9.figshare.28378700). 

 

Identificação e 
classificação 
taxonômica 

Utilizando as informações das etiquetas e os 
QR codes disponíveis nas amostras, os 

estudantes acessam a página da espécie no 
site AlgBase e realizam uma atividade de 
identificação e classificação taxonômica. 

Coleção líquida, coleção 
seca (exsicatas) e QR 

codes do AlgBase. 

Construção de 
cadeias 

alimentares 
marinhas 

Com base nas informações do catálogo, os 
alunos montam esquemas de cadeias 

alimentares, identificando o papel das algas 
nos ecossistemas e sua importância para 

outros organismos marinhos. 

Catálogo fotográfico e 
fichas ilustrativas de 

consumidores primários 
e secundários. 

Jogo da 
memória 

taxonômico 

Os estudantes participam de um jogo da 
memória associando imagens de algas do 

catálogo com seus respectivos nomes 
científicos, posição taxonômica e utilidades. 

Cartas com imagens do 
catálogo e informações 

sobre cada espécie  
(https://doi.org/10.6084/
m9.figshare.28395242.v

3). 

Análise 
morfológica 
detalhada 

Os alunos utilizam lupas ou microscópios 
para observar características morfológicas 

das algas secas, como ramificações e 
estrutura do talo, comparando com as 

imagens do catálogo. 

Coleção seca 
(exsicatas), catálogo 

fotográfico e 
microscópios/lupas. 

Construção de 
modelos 

tridimensionais 

Após observarem as algas nas coleções 
líquida e seca, os alunos criam modelos 

tridimensionais das macroalgas, destacando 
estruturas morfológicas e explicando suas 

funções. 

Coleção líquida, coleção 
seca e materiais 

diversos para construção 
dos modelos (massinha, 

arame, EVA etc.) 

Discussão sobre 
aplicações das 

macroalgas 

A partir das informações do catálogo, os 
estudantes debatem sobre as utilidades das 

algas, como alimentação, indústria 
farmacêutica e produção de oxigênio, 

destacando sua relevância ecológica e 
econômica. 

Catálogo fotográfico e 
pesquisa em fontes 
complementares. 

Fonte: Autores (2025). 

https://doi.org/10.6084/m9.figshare.28378700
https://doi.org/10.6084/m9.figshare.28378700
https://doi.org/10.6084/m9.figshare.28395242.v3
https://doi.org/10.6084/m9.figshare.28395242.v3
https://doi.org/10.6084/m9.figshare.28395242.v3
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O uso da coleção didática amplia as possibilidades metodológicas, 
permitindo a exploração dos conteúdos de maneira prática e interativa. A 
coleção líquida possibilita a visualização tridimensional das macroalgas, 
auxiliando na identificação de suas estruturas principais, enquanto o catálogo 
fotográfico complementa a análise ao apresentar as cores originais dos 
organismos. Já a coleção seca permite o contato direto com as algas 
preservadas, o que favorece a percepção de detalhes morfológicos e texturais. 

Além disso, a adoção de metodologias ativas no ensino de ciências é 
essencial para tornar as aulas mais dinâmicas. Segundo Fontes, Lima e Sobral 
(2021), essas metodologias colocam o estudante no centro do processo de 
ensino-aprendizagem, promovendo maior participação e autonomia no 
desenvolvimento do conhecimento. Nesse sentido, a coleção didática de algas 
marinhas atua como uma ferramenta facilitadora, estimulando o interesse dos 
estudantes e tornando o aprendizado mais significativo. 

         Ao proporcionar uma experiência que alia o visual, o tátil e o investigativo, 
a coleção não apenas aprimora a compreensão dos conteúdos, mas também 
desperta nos alunos a curiosidade científica, incentivando questionamentos e 
reflexões sobre a biodiversidade e a importância ecológica das algas nos 
ecossistemas marinhos e terrestres. 

 

Conclusões 

        A implementação da coleção didática de macroalgas marinhas no Instituto 
de Formação de Educadores representou um avanço significativo na 
disponibilização de recursos pedagógicos inovadores para o ensino de 
Ciências. A coleção, composta por U.T.s de algas marinhas possibilita uma 
abordagem concreta e interativa, que vai além dos limites dos livros didáticos 
tradicionais. Ao integrar métodos de preservação como coleções líquidas e 
secas, bem como a produção de um catálogo fotográfico detalhado, o projeto 
contribui para o enriquecimento da experiência de aprendizado dos estudantes, 
proporcionando-lhes uma visão ampla e detalhada dos organismos marinhos. 

A análise dos conteúdos curriculares da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) permitiu mapear diversas possibilidades de integração das 
macroalgas marinhas ao ensino, abordando temas essenciais como 
fotossíntese, cadeia alimentar, diversidade de ecossistemas e meio ambiente. 
A utilização das macroalgas como recurso didático não só fortalece o ensino de 
Ciências, mas também oferece oportunidades para a exploração de conceitos 
interdisciplinares, como sustentabilidade, biotecnologia e conservação 
ambiental. 

As atividades didáticas propostas, como a análise morfológica, a 
construção de cadeias alimentares marinhas, e o jogo da memória taxonômico, 
estimulam a participação ativa dos alunos, promovendo a construção de 
conhecimento de forma lúdica e colaborativa. Esses recursos metodológicos 
favorecem a compreensão aprofundada dos conteúdos e incentivam o 



 

Revbea, São Paulo, V. 20, No 6: 203-220, 2025. 

 
 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

revista brasileira 
                    de 

  educação 
  ambiental 

 
216 

 
 
 

desenvolvimento do pensamento crítico, preparando os estudantes para a 
reflexão sobre questões ecológicas e socioambientais. A coleção didática de 
macroalgas marinhas, portanto, não se limita ao estudo acadêmico das algas, 
mas contribui para a formação de cidadãos conscientes e comprometidos com 
a preservação do meio ambiente e o uso sustentável dos recursos naturais. 

 Sua implementação nas práticas pedagógicas do Instituto de Formação 
de Educadores reflete um compromisso com a inovação no ensino e a 
promoção de uma educação científica mais conectada à realidade cotidiana 
dos estudantes. Dessa forma, o trabalho realizado não apenas fortaleceu a 
aprendizagem sobre algas marinhas, mas também ampliou as possibilidades 
de interação dos alunos com o meio ambiente marinho. Esperamos que a 
coleção seja utilizada como recurso didático para o ensino de ciências, 
proporcionando uma compreensão mais abrangente dos ecossistemas e sua 
relevância ecológica. 
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